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CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS: 

 

1-Obra: O presente memorial descreve as soluções arquitetônicas e técnicas adotadas 

para a elaboração dos projetos e execução da obra de ampliação da Escola Municipal 

Maria Dilma no Município de Lagoa dos Patos/MG. 

2-Metas: Execução da obra de ampliação da Escola Municipal Maria Dilma no 

Município de Lagoa dos Patos/MG. 

3-Local: 

4- Descrição do Objeto: 

O objeto em questão fundamenta-se na elaboração de projeto técnico para 

Execução da obra de ampliação da Escola Municipal Maria Dilma no Município de Lagoa 

dos Patos/MG., localizada na rua Coronel Aristide Batista, 410 – centro, local onde será 

atendida diretamente a população local. 

5- Justificativa: 

A justificativa apresentada é em face de necessidade promover melhor qualidade e 

oferecer mais conforto para quem for utilizar a edificação. 



 

1- AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL MARIA DILMA - LAGOA DOS 

PATOS/MG 

 

1.1 SERVIÇOS PRELIMINARES  

 

1.1.1 - FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA EM CHAPA 

GALVANIZADA (3,00 X 1,5 0 M) - EM CHAPA GALVANIZADA 0,26 

AFIXADAS COM REBITES 540 E PARAFUSOS 3/8, EM ESTRUTURA 

METÁLICA VIGA U 2" ENRIJECIDA COM METALON 20 X 20, 

SUPORTE EM EUCALIPTO AUTOCLAVADO PINTADAS 

 

A frente da edificação será fixada a placa da obra nas dimensões de 3,00 x 1,50 metros, 

em chapa galvanizada 0,26, afixadas com rebites 540 e parafusos 3/8, em estrutura 

metálica viga U 2" enrijecida com metalon 20 x 20, suporte em eucalipto auto clavado 

pintadas na frente e no verso com fundo anticorrosivo e tinta automotiva. Ao final da 

obra, a placa deve ser removida na desmobilização da Contratada. 

 

1.1.2 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO 

PREDOMINANTEMENTE ARENOSO. AF_11/2019 

 

O subleito sobre o qual irá se executar a regularização e compactação deve estar 

totalmente limpo, sem excessos de umidade e com todas as operações de terraplenagem 

concluídas (atividades não contempladas nesta composição). - A motoniveladora realiza 

a regularização e nivelamento do subleito. - Caso o teor de umidade se apresente abaixo 

do limite especificado em projeto, procede-se com o umedecimento da camada através 

do caminhão pipa. - Com o material dentro do teor de umidade especificado em projeto, 

executa-se a compactação da camada utilizando-se o rolo compactador de pneus, na 

quantidade de fechas prevista em projeto, a fim de atender as exigências de compactação. 

A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e 

planilha orçamentaria. 

 

 

 

 



1.1.3    LOCAÇÃO DA OBRA (GABARITO) 

 

Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; Corta-se o comprimento necessário 

das peças de madeira; Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o 

pontalete (peça de madeira); O pontalete é inserido no solo; o nível é verificado durante 

este procedimento; • Interligam-se os pontaletes com duas tábuas, no seu topo, formando 

um “L”; Coloca-se travamento de madeira na base de cada pontalete para sustentar a 

estrutura do gabarito; No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes; Em 

seguida, é feita a pintura da tábua (lado de dentro do gabarito) e da madeira do topo (“L”). 

A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e 

planilha orçamentaria. 

 

1.2- INFRAESTRUTURA  

 

1.2.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 

IGUAL A 1,30 M. AF_02/2021 

 

Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia; A escavação deve atender às 

exigências da NR 18. A unidade de medida será em metro cúbico (m³) conforme 

especificação de projeto e planilha orçamentaria 

 

1.2.2 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M                                                                                  

(ACERTO DO SOLO NATURAL). AF_08/2020  

 

O serviço consiste na limpeza, regularização e ajuste de declividade, conforme previsto 

em projeto, do fundo da vala. A unidade de medida será em metro quadrado (m²) 

conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.2.3 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE 

COROAMENTO OU SAPATAS. AF_08/2017 

 

Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme. Em áreas extensas ou sujeitas a grande 

solicitação, prever juntas conforme utilização ou previsto em projeto. Nivelar a superfície 



final. A unidade de medida será em metro cúbico (m³) conforme especificação de projeto 

e planilha orçamentaria. 

 

1.2.4 a 1.2.8  CORTE E DOBRA DE AÇO  

 

O aço recebido na planta de produção deve atender às exigências das normas NBR 7480, 

7481, 7482 e/ou 7483 (de acordo com o tipo de aço utilizado), no mínimo em relação aos 

ensaios de: 

• tração e dobramento, no caso de fios, barras e telas para concreto armado; 

• tensão a 1% de alongamento, tração e relaxação (se necessário), no caso de fios e 

cordoalhas para concreto protendido. Devem ser mantidos laudos de laboratório ou 

fornecedor que comprovem o atendimento às exigências para todos os lotes entregues. As 

barras e fios devem apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas características 

geométricas, e possuir mossas e saliências visíveis para melhorar a aderência das mesmas 

ao concreto. Por acordo prévio entre FORNECEDOR e a CONTRATADA, este último 

deve ter livre acesso aos locais em que as peças encomendadas estejam sendo fabricadas 

examinadas ou ensaiadas, tendo o direito de inspecioná-las. A inspeção pode ser efetuada 

diretamente pela CONTRATADA ou através de inspetor credenciado. Todo o sistema de 

controle de qualidade, envolvendo as atividades de amostragem, ensaios e análise de 

resultados deverão ser realizados segundo as especificações contidas na norma NBR 7480 

da ABNT, que irá propor a aceitação ou rejeição dos materiais disponibilizados pela 

CONTRATADA. É necessária a realização da amostragem dos materiais no próprio 

canteiro, sendo sobre estas amostras, realizados ensaios de tração e dobramento, os quais 

já tiveram seus custos contemplados no BDI. Não é vedada a utilização de barras de aço 

soldada, desde que seja decidido pela SUPERVISÃO e ouvida a equipe técnica da 

CONTRATADA. Entretanto alguns requisitos devem ser obrigatoriamente respeitados, 

tais como: 

• Emendas admissíveis somente em aços CA-50 e diâmetros superiores a 12,5 

mm; 

• Pode-se utilizar soldagem por caldeamento ou eletrodo convencional desde que 

respeite a todos os requisitos propostos pela NBR 8548 - “Barras de aço destinado 

a armaduras para concreto armado com emendas mecânicas ou por solda - 

Determinação de resistência à tração” e NBR 6118 – “Projeto de estruturas de 

concreto - Procedimento”; 



•. Utilizar soldas de topo ou por trespasse. Os materiais devem ser devidamente 

identificados por tipo. As armaduras montadas (se estocadas) devem ter a 

identificação da peça ou elemento a que se destinam. O transporte do aço até o 

local de produção da peça deve ser realizado garantindo a não ocorrência de 

deformações e, no caso de armaduras pré-montadas, evitando-se rupturas dos 

vínculos de posicionamento, conformação das armaduras (incluindo sua 

identificação) e posicionamento de elementos de ligação ou ancoragens (quando 

aplicável). A unidade de medida será em quilograma (kg) conforme especificação 

de projeto e planilha orçamentaria 

 

1.2.9  FORMA E DESFORMA DE COMPENSADO PLASTIFICADO, ESP. 

12MM, REAPROVEITAMENTO (5X), EXCLUSIVE ESCORAMENTO 

 

A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os 

gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, 

esquadros de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje 

com pregos de aço ou recursos equivalentes; Posicionar três faces da fôrma de pilar, 

cuidando para que fiquem solidarizadas no gastalho; Conferir prumo, nível e 

ortogonalidade do conjunto usando esquadro metálico; Sobre a superfície limpa, aplicar 

desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna da fôrma; Após posicionamento 

das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face da fôrma de pilar e realizar a 

fixação entre as gravatas, de modo a garantir as dimensões durante o lançamento d o 

concreto; Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, 

introduzindo os contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; Promover a retirada 

das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, somente quando o 

concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 

14931:2004; Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma 

adequada para impedir o empenamento. A unidade de medida será em metro quadrado 

(m²) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria 

 

 

 

 



1.2.10 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 

BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

 

O concreto será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com as seguintes 

características, FCK de 25 Mpa, traço de 1: 2,3: 2,7 sendo respectivamente, cimento, areia 

média e brita 1, através de preparo mecânico com betoneira de 400 litros. 

A SUPERVISÃO devera realizar ainda as seguintes atividades especificas: 

• Atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de obra, para 

liberação da concretagem de partes ou pecas da estrutura. Tal liberação somente se dará 

se for solicitada em tempo hábil, para que sejam executadas as eventuais correções 

necessárias; 

• Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os 

alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas e 

do cimbramento, além do posicionamento e bitolas das armaduras, eletrodutos, passagem 

de dutos e demais instalações. Tratando-se de uma peça ou componente de uma estrutura 

em concreto aparente, comprovar que as condições das formas são suficientes para 

garantir a textura do concreto indicada no projeto de arquitetura; 

• Não permitir que a posição de qualquer tipo de instalação ou canalização, que passe 

através de vigas ou outros elementos estruturais, seja modificada em relação a 

indicada no projeto, sem a previa autorização da SUPERVISAO; 

• Acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as 

recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma e a 

cura do concreto. Especial cuidado deverá ser observado para o caso de peças em concreto 

aparente, evitando durante a operação de adensamento a ocorrência de falhas que possam 

comprometer a textura final; 

• Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a qualidade 

do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários a comprovação das 

exigências do projeto, cujos relatórios de resultados deverão ser catalogados earquivados; 

• Exigir o preparo das juntas de concretagem, conforme projeto de construção 

correspondente. No caso de concreto aparente, solicitar ao autor do projeto o plano de 

juntas, quando não indicado no projeto de arquitetura; 

• Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por exemplo: 

cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 



 

1.2.11 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 

 

 Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas 

as disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente 

instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, 

caixas de elétrica e outros); • Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria 

dos elementos, nivelamento, estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição 

de estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; • Verificar 

se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se 

o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de 

pega do concreto (tempo decorrido desde a saída da usina até a chegada na obra) – 

verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega; • Após a verificação da 

trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de prova para controle da 

resistência à compressão do concreto, lançar o material com a utilização de baldes e funil 

e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os 

componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de concreto; • 

Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 

formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da 

pasta / segregação do material; • Conferir o prumo da estrutura ao final da execução. 

 

 

1.2.12 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO 

ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS AF_06/2018 

 

A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou 

desmoldantes; Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha; Aguardar de 2 a 3 horas 

para aplicar a segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão; Após a aplicação 

em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de 

estanqueidade, enchendo a área com uma lâmina d’água de cerca 5 cm e deixar por no 

mínimo 72 horas para verificar se há algum vazamento. A unidade de medida será em 

metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 



1.2.13- REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO 

MECANIZADA. AF_04/2016 

 

Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade 

ótima de compactação prevista em projeto. Escavação da vala de acordo com o projeto 

de engenharia. A escavação deve atender às exigências da NR 18. Os reaterros serão 

espalhados manualmente no interior da vala e compactados mecanicamente, somente 

após a liberação da supervisão, para assegurar o perfeito recobrimento e o completo 

acabamento do serviço. A unidade de medida será em metro cúbico (m³) conforme 

especificação de projeto e planilha orçamentaria 

 

1.3- SUPERESTRUTURA  

 

1.3.1- LAJE PRÉ-MOLDADA, A REVESTIR, INCLUSIVE CAPEAMENTO E = 4 

CM, SC = 100 KG/M2, L = 3,00 M 

Se tratam das lajes que devem ser construídas conforme o projeto estrutural quanto à 

disposição e organização das peças. A laje deve ser composta por vigotas pré-moldadas 

e blocos cerâmicos. O nível inferior deve estar liberado para receber a carga proveniente 

do pavimento a concretar e deve estar devidamente escorado. 

Inicialmente são colocadas as vigotas seguindo o sentido indicado em projeto. Após a 

colocação das nervuras deve-se colocar os blocos. A laje deve ser escorada desde o início 

da concretagem e deve-se também aplicar a conta flecha especificada em projeto. Devem 

ser colocadas a armadura, as caixas das instalações elétricas, hidráulicas e eletrodutos. As 

extremidades das vigotas que serão introduzidas nas vigas ou cintas sobre alvenaria 

deverão ter o concreto removido de tal forma que as barras da armadura das vigotas que 

fiquem expostas e tenham assim aderência com o concreto da viga a ser lançada. A 

unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e 

planilha orçamentaria. 

 

 

 

 



1.3.2 - ESCORAMENTO DE FÔRMAS DE LAJE EM MADEIRA NÃO 

APARELHADA, PÉ-DIREITO SIMPLES, INCLUSO TRAVAMENTO, 4 

UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

O escoramento deve ser feito antes da colocação das vigas, apoiado em bases firmes, de 

preferência no contra piso e sob escoras, nunca deixar vãos com mais de 1,30 m sem linha 

de escora, respeitando sempre no vão central a contra flecha no máximo 3 cm e no mínimo 

2 cm. Devem estar apoiadas sobre base firme para evitar que elas afundem na hora da 

concretagem e fixadas com calços e cunhas. 

As tábuas horizontais dos escoramentos devem ser niveladas pelo respaldo para vãos até 

2 m, acima desta medida podem haver indicações de contra flecha, dadas pelo fabricante, 

que deverão ser seguidas. O escoramento deverá ser retirado em 21 dias após a 

concretagem. Se a laje possuir mais de uma linha de escora, precisa ser retirado primeiro 

as escoras próximas as vigas e por último as do centro da laje. Se for uma laje em balanço, 

retire primeiramente o escoramento da ponta do balanço. A unidade de medida será em 

metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.3.3- MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 

RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM 

CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 18 UTILIZAÇÕES. 

AF_09/2020 

A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os 

gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, 

esquadros de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje 

com pregos de aço ou recursos equivalentes; Posicionar três faces da fôrma de pilar, 

cuidando para que fiquem solidarizadas no gastalho; Fixar os aprumadores e conferir 

prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando esquadro metálico; Sobre a superfície 

limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna da fôrma; Após 

posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face da fôrma de pilar 

e executar o travamento com as vigas metálicas e as barras de ancoragem, espaçadas a 

cada 60cm, de modo a garantir as dimensões durante o lançamento do concreto; Conferir 

posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 

contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; Promover a retirada das fôrmas de 

acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, somente quando o concreto atingir 

resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004;  Logo após a 



desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para impedir o 

empenamento. A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme 

especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.3.4- MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, 

ESCORAMENTO METÁLICO, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE 

MADEIRA PLASTIFICADA, 18 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

 

Posicionar os fundos de vigas sobre a borda das fôrmas dos pilares, providenciando 

apoios intermediários com escoras metálicas, de acordo com o indicado no projeto; Fixar 

os encontros dos painéis de fundo das vigas nos pilares, cuidando para que não ocorram 

folgas (verificar prumo e nível); Fixar as laterais da fôrma da viga, utilizando-se pregos 

de cabeça dupla, para facilitar a desfôrma; Travar o conjunto com viga metálica e barras 

de ancoragem distanciadas conforme indicação do projeto; Sobre a superfície limpa, 

aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna da fôrma; Conferir 

posicionamento, rigidez, estanqueidade e nível da fôrma; Promover a retirada das fôrmas 

de acordo com os prazos indicados no projeto estrutural (laterais e fundo respectivamente) 

somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, 

conforme NBR 14931:2004; Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e 

armazená-las de forma adequada para impedir o empenamento. A unidade de medida será 

em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.3.5   CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 

BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

 

O concreto será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com as seguintes 

características, FCK de 25 Mpa, traço de 1: 2,3: 2,7 sendo respectivamente, cimento, areia 

média e brita 1, através de preparo mecânico com betoneira de 400 litros. 

A SUPERVISÃO devera realizar ainda as seguintes atividades especificas: 

• Atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de obra, para 

liberação da concretagem de partes ou pecas da estrutura. Tal liberação somente se dará 

se for solicitada em tempo hábil, para que sejam executadas as eventuais correções 

necessárias; 



• Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os 

alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas e 

do cimbramento, além do posicionamento e bitolas das armaduras, eletrodutos, passagem 

de dutos e demais instalações. Tratando-se de uma peça ou componente de uma estrutura 

em concreto aparente, comprovar que as condições das formas são suficientes para 

garantir a textura do concreto indicada no projeto de arquitetura; 

• Não permitir que a posição de qualquer tipo de instalação ou canalização, que passe 

através de vigas ou outros elementos estruturais, seja modificada em relação a 

indicada no projeto, sem a previa autorização da SUPERVISAO; 

• Acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as 

recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma e a 

cura do concreto. Especial cuidado deverá ser observado para o caso de peças em concreto 

aparente, evitando durante a operação de adensamento a ocorrência de falhas que possam 

comprometer a textura final; 

• Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a qualidade 

do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários a comprovação das 

exigências do projeto, cujos relatórios de resultados deverão ser catalogados earquivados; 

• Exigir o preparo das juntas de concretagem, conforme projeto de construção 

correspondente. No caso de concreto aparente, solicitar ao autor do projeto o plano de 

juntas, quando não indicado no projeto de arquitetura; 

• Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por exemplo: 

cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 

 

1.3.6- PILAR EM CONCRETO APARENTE 20 MPA, INCLUSIVE ARMAÇÃO, 

FORMA PLASTIFICADA E DESFORMA 

Item referente a construção de pilar incluindo os itens de corte e dobra de aço CA – 50/60, 

forma e desforma de compensado plastificado, e concreto estrutural FCK 20 MPA. A 

unidade de medida será em metro cúbico (m³) conforme especificação de projeto e 

planilha orçamentaria. 

 

 

 

 

 



1.4- ALVENARIA E REVESTIMENTO 

 

1.4.1   ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X19X19CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM 

ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² COM VÃOS E ARGAMASSA 

DE ASSENTAMENTO COM PREPARO MANUAL. AF_06/2014 

 

Item referente a alvenaria de vedação de bloco cerâmico 9x19x19 centímetros e espessura 

de 9 cm. Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as 

especificações do projeto e fixá-los com uso de resina epóxi, demarcar a alvenaria – 

materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos 

eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para demarcação vertical das fiadas, 

execução da primeira fiada, elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a 

utilização de argamassa aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões 

contínuos, execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e 

planilha orçamentaria. 

 

1.4.2    CHAPISCO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ESP. 

5MM, APLICADO EM ALVENARIA/ESTRUTURA DE CONCRETO 

COM COLHER, PREPARO MECÂNICO 

 

A alvenaria deverá ser umedecida para evitar ressecamento da argamassa, em seguida 

com a argamassa preparada in loco com traço 1:3 (CIMENTO E AREIA GROSSA) 

preparado mecânico, aplicar com colher de pedreiro vigorosamente, formando uma 

camada uniforme de espessura de 5 mm. A unidade de medida será em metro quadrado 

(m²) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.4.3- CHAPISCO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ESP. 

5MM, APLICADO EM TETO COM COLHER, PREPARO MECÂNICO 

 

O teto deverá ser umedecido para evitar ressecamento da argamassa, em seguida com a 

argamassa preparada in loco com traço 1:3 (CIMENTO E AREIA GROSSA) preparado 

mecânico, aplicar com colher de pedreiro vigorosamente, formando uma camada 



uniforme de espessura de 5 mm. A unidade de medida será em metro quadrado (m²) 

conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

. 

1.4.4- MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM 

ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM 

BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM FACES 

INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 10MM, COM EXECUÇÃO 

DE TALISCAS. AF_06/2014 

 

Item referente a aplicação de massa única para recebimento de pintura no parede. 

Taliscamento da base e Execução das mestras. Lançamento da argamassa com colher de 

pedreiro. Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. Sarrafeamento da 

camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-se o excesso. 

Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e 

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. A unidade 

de medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha 

orçamentaria 

 

1.4.4- MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM 

ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADA 

MANUALMENTE EM TETO, ESPESSURA DE 10MM, COM 

EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_03/2015 

 

Item referente a aplicação de massa única para recebimento de pintura no teto. 

Taliscamento da base e Execução das mestras. Lançamento da argamassa com colher de 

pedreiro. Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. Sarrafeamento da 

camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-se o excesso. 

Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e 

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. A unidade 

de medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha 

orçamentaria 

 

 

 



1.5- PISOS 

 

1.5.1 CONTRAPISO DESEMPENADO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:3 

(CIMENTO E AREIA), ESP. 20MM 

 

A argamassa será produzida no traço 1:3 cimento e areia media úmida para contra piso, 

utilizando cimento PORTLAND CP II 32 conforme item e quantidades conforme 

especificações de projeto e planilha orçamentaria. A argamassa produzida não deve ser 

utilizada em prazo superior ao de início de pega do cimento, devendo ser descartada após 

este intervalo. O lançamento da argamassa deve ser efetuado cuidadosamente em toda 

área de modo evitando qualquer tipo de espaços vazios afim obterem o melhor 

adensamento da base, sendo então sarrafeada, processando-se o acabamento especificado. 

A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e 

planilha orçamentaria 

 

1.5.2 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 45X45 CM APLICADA EM 

AMBIENTES DE ÁREA ENTRE 5 M2 E 10 M2. AF_06/2014 

 

Item referente a assentamento revestimento cerâmico para piso com placas tipo esmaltada 

dimensões 45x45 centímetros. Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a 

base totalmente limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma 

camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das placas 

cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições 

atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada. Aplicar o lado denteado da desempenadeira 

sobre a camada de argamassa formando sulcos. Assentar cada peça cerâmica, 

comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de borracha. A 

espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo 

ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados. Após no mínimo 72 

horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma 

desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem. Limpar a 

área com pano umedecido.  A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme 

especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 



1.5.3 RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 45X45CM. AF_06/2014 

 

Item referente assentamento de rodapé para piso com placas tipo esmaltada dimensões 

45x45 centímetros. Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7cm de altura. Aplicar e 

estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca e curada, 

com o lado liso da desempenadeira, formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm 

sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar 

o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa 

utilizada. Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa 

formando sulcos. Aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz das peças. 

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de 

cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores 

previamente gabaritados. Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a 

argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha 

em movimentos contínuos de vai e vem. Limpar a área com pano umedecido. A unidade 

de medida será em metro (m) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.5.4 SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. 

AF_09/2020 

Item referente assentamento de soleira em granito com largura de 15 centímetros e 

espessura de 2,00 centímetros nas portas identificadas em projeto arquitetônico e planilha 

orçamentaria. Limpar a área onde será instalada a soleira com vassoura; Espalhar a 

argamassa colante com desempenadeira dentada sobre o local de assentamento; Com o 

lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante sobre a peça de 

granito; Assentar a peça no lugar marcado, aplicando leve pressão e movendo-a 

ligeiramente para garantir a fixação. A unidade de medida será em metro (m) conforme 

especificação de projeto e planilha orçamentaria.  

 

 

 



1.5.5  EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 

CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_07/2016 

Item referente a construção de piso de concreto nos locais indicados em projeto e planilha 

orçamentaria. Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam se 

as fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado; Finalizada a 

etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e desempeno do 

concreto; Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por 

meio de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda 

fresco. Por último, são feitas as juntas de dilatação. A unidade de medida será em metro 

cúbico (m³) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria 

 

 

1.6- ESQUADRIAS 

 

1.6.1     FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE JANELA DE CORRER EM 

FERRO 

Item referente a fornecimento e instalação de janela de correr de ferro. Posicionar a 

esquadria no interior do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas 

duas laterais, no topo e na base; - Utilizando como gabarito a própria esquadria, 

devidamente nivelada e aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e 

proceder à furação correspondente; - Aplicar material vedante em forma de cordão em 

todo o contorno do contramarco; - Posicionar a esquadria de fora para dentro da 

edificação, fazendo pressão no material vedante; - Aparafusar a esquadria no 

contramarco; - Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e 

testar seu funcionamento; - Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os 

alizares / guarnições de acabamento no perímetro da janela. A unidade de medida será 

em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.6.2 FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE JANELA BASCULANTE DE 

FERRO 

Item referente a fornecimento e instalação de janela basculante  de ferro. Posicionar a 

esquadria no interior do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas 

duas laterais, no topo e na base; - Utilizando como gabarito a própria esquadria, 



devidamente nivelada e aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e 

proceder à furação correspondente; - Aplicar material vedante em forma de cordão em 

todo o contorno do contramarco; - Posicionar a esquadria de fora para dentro da 

edificação, fazendo pressão no material vedante; - Aparafusar a esquadria no 

contramarco; - Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e 

testar seu funcionamento; - Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os 

alizares / guarnições de acabamento no perímetro da janela. A unidade de medida será 

em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

 

1.6.3  - VIDRO COMUM LISO INCOLOR, ESP. 4MM, INCLUSIVE FIXAÇÃO E 

VEDAÇÃO COM GUARNIÇÃO/GAXETA DE BORRACHA NEOPRENE, 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, EXCLUSIVE CAIXILHO/PERFIL 

 

Item referente a fornecimento e instalação de vidro nas janelas dos itens 1.6.1 e 1.6.2. 

Para o assentamento e fixação das chapas de vidro deverão ser empregadas baguetes ou 

perfis de neoprene, gachetas de borracha duplas, baguetes com massa de vidraceiro em 

duas demãos. Antes da colocação dos vidros nos rebaixos dos caixilhos, estes deverão ser 

bem limpos e lixados. Os vidros deverão ser assentados entre as duas demãos finais de 

pintura de acabamento. 

O caixilho que vai receber o vidro deverá ser suficientemente rígido para não se deformar. 

A chapa de vidro será fixada com gaxeta no rebaixo do caixilho que deverá estar isento 

de umidade, gordura, oxidação, poeira e outras impurezas. O envidraçamento em contato 

com o meio exterior deverá ser estanque à água e ao vento. A chapa de vidro deverá ser 

colocada de tal modo que não sofra tensões suscetíveis de quebrá-la e deverá ter sua borda 

protegida do contato com a alvenaria ou peça metálica. 

A chapa de vidro deverá ter folgas em relação às dimensões do rebaixo: a folga de borda 

deverá ser de, no mínimo, 3 mm e as folgas laterais de, no mínimo, 2 mm. Para chapas 

de vidro com uma das dimensões superior a 100 cm, deverá se usar calços nos rebaixos, 

de modo a garantir as folgas e evitar o aparecimento de tensões inaceitáveis para o vidro 

ou caixilho. O vidro deverá atender às condições estabelecidas na NBR 11706 - Vidros 

na construção civil e ter sua espessura determinada de acordo com a NBR 7199 - Projeto, 

execução e aplicações - vidros na construção civil, sendo sua espessura mínima de 2,0 

mm. 



 

1.6.4- PORTA COMPLETA, ESTRUTURA E MARCO EM CHAPA DOBRADA - 

80 X 210 CM 

Todas as portas estão devidamente indicadas no projeto. Deverão ser observados o prumo 

e o alinhamento da porta. A folga entre a porta e o portal deverá ser uniforme em todo o 

perímetro da porta. Após o assentamento, deverá ser verificado o funcionamento da porta. 

Uso de mão-de-obra habilitada. 

O uso de Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório. A porta deve ser 

instalada na altura do piso fornecido. 

 

1.7- PINTURA 

 

1.7.1- APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA 

DEMÃO. AF_06/2014 

 

Para a aplicação do fundo selador toda a superfície deverá estar firme, seca, limpa, sem 

poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente 

preparadas para receber a demão. A ELIMINAÇÃO da poeira gerada pelo processo de 

lixamento deverá ser COMPLETA, tomando medidas especiais para impedir o 

levantamento do pó durante a realização dos trabalhos, até que todas as tintas sequem por 

inteiro. Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superfícies 

metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. O selador 

deverá ser diluído conforme recomendações do fabricante com água potável e aplicado 

UMA DEMÃO. As pinturas deverão ser executadas de cima para baixo, e deverão ser 

evitados escorrimentos e salpicos da mesma, entretanto se não puderem ser evitados, 

deverão ser removidos ainda com a tinta fresca ou utilizando o removedor adequado para 

determinado tipo de tinta. Deve-se ficar atento aos respingos no chão uma vez que todas 

as porcelanas, bancadas existentes deverão ser cobertas, todavia em caso de impregnação 

de tinta nos mesmos, ao fim da pintura deverão ser removidos com material adequado 

seguindo recomendações do fabricante. A unidade de medida será em metro quadrado 

(m²) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

 



1.7.2- APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM TETO, UMA 

DEMÃO. AF_06/2014 

 

Para a aplicação do fundo selador no teto toda a superfície deverá estar firme, seca, limpa, 

sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber a demão. A ELIMINAÇÃO da poeira gerada 

pelo processo de lixamento deverá ser COMPLETA, tomando medidas especiais para 

impedir o levantamento do pó durante a realização dos trabalhos, até que todas as tintas 

sequem por inteiro. Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso 

de superfícies metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

O selador deverá ser diluído conforme recomendações do fabricante com água potável, e 

aplicado UMA DEMÃO. Deve-se ficar atento aos respingos no chão uma vez que todas 

as porcelanas, bancadas e boxes dos vestiários deverão ser cobertos, todavia em caso de 

impregnação de tinta nos mesmos, ao fim da pintura deverão ser removidos com material 

adequado seguindo recomendações do fabricante. A unidade de medida será em metro 

quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

 

1.7.3- APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA 

EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

 

Para a aplicação da tinta acrílica toda a superfície deverá estar firme, seca, limpa, sem 

poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente 

preparadas para receber a demão. A ELIMINAÇÃO da poeira gerada pelo processo de 

lixamento deverá ser COMPLETA, tomando medidas especiais para impedir o 

levantamento do pó durante a realização dos trabalhos, até que todas as tintas sequem por 

inteiro. Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superfícies 

metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. As pinturas 

deverão ser executadas de cima para baixo, e deverão ser evitados escorrimentos e 

salpicos da mesma, entretanto se não puderem ser evitados, deverão ser removidos ainda 

com a tinta fresca ou utilizando o removedor adequado para determinado tipo de 

tinta.Serão aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser aplicada 

quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo 

de 24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para 



cada tipo de tinta. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo 

observar um intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de massa, ou de acordo com 

recomendações do fabricante. Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, 

se as cores não estivem definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as 

mesmas. Deverão ser usadas de um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de 

fabricas, e as embalagens deverão ser originais, fechadas, lacradas de fábrica. O reboco 

não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, tubulações furadas, 

infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. O reboco em desagregação 

deverá ser removido e aplicado novo reboco. Manchas de gordura deverão ser eliminadas 

com uma solução de detergente e água, bem como mofos com uma solução de cândida e 

água, enxaguar e deixar secar. Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo 

com especificações e recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas 

deverão ser lixadas para obter bom acabamento. A unidade de medida será em metro 

quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.7.4- APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA 

EM TETO, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

 

Para a aplicação da tinta acrílica no teto toda a superfície deverá estar firme, seca, limpa, 

sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber a demão. A ELIMINAÇÃO da poeira gerada 

pelo processo de lixamento deverá ser COMPLETA, tomando medidas especiais para 

impedir o levantamento do pó durante a realização dos trabalhos, até que todas as tintas 

sequem por inteiro. Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso 

de superfícies metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

Deverão ser aplicadas DUAS DEMÃO, cada demão de tinta só poderá ser aplicada 

quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo 

de 24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para 

cada tipo de tinta. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo 

observar um intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de massa, ou de acordo com 

recomendações do fabricante. Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, 

se as cores não estivem definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as 

mesmas. Deverão ser usadas de um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de 

fabricas, e as embalagens deverão ser originais, fechadas, lacradas de fábrica. O reboco 



não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, tubulações furadas, 

infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. O reboco em desagregação 

deverá ser removido e aplicado novo reboco. Manchas de gordura deverão ser eliminadas 

com uma solução de detergente e água, bem como mofos com uma solução de cândida e 

água, enxaguar e deixar secar. Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo 

com especificações e recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas 

deverão ser lixadas para obter bom acabamento. A unidade de medida será em metro 

quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

 

1.7.5- PINTURA ESMALTE SINTÉTICO EM SUPERFÍCIES GALVANIZADAS, 

DUAS (2) DEMÃOS, INCLUSIVE UMA (1) DEMÃO DE FUNDO 

ANTICORROSIVO 

 

Para a aplicação da tinta esmalte nas esquadrias metálicas toda a superfície deverá estar 

seca, limpa, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber a demão. A ELIMINAÇÃO do pó de ferro 

gerado pelo processo de lixamento deverá ser COMPLETA, tomando medidas especiais 

para impedir o levantamento do pó durante a realização dos trabalhos, até que todas as 

tintas sequem por inteiro. Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner neste 

caso por se tratar de superfícies metálicas. Deverão ser aplicadas DUAS DEMÃOS 

inclusive uma demão de fundo anticorrosivo, cada demão de tinta só poderá ser aplicada 

quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo 

de 24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para 

cada tipo de tinta. Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores 

não estivem definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. 

Deverão ser usadas de um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e 

as embalagens deverão ser originais, fechadas, lacradas de fábrica. Os solventes a serem 

utilizados deverão estar de acordo com especificações e recomendações dos fabricantes 

das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas para obter bom acabamento. A unidade 

de medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha 

orçamentaria. 

 

 



1.8- COBERTURA 

 

1.8.1   ENGRADAMENTO PARA TELHAS CERÂMICA OU CONCRETO EM 

MADEIRA PARAJU 

Inicia-se verificando o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças 

de acordo com o projeto, posicione as terças conforme previsto no projeto, conferindo 

distância entre tesouras, pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão 

do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre as terças, fixar as terças na 

estrutura de apoio, cravando os pregos 18 X 30 aproximadamente a 45° em relação à face 

lateral da terça, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio, Posicione os 

caibros conforme previsto no projeto, conferindo distância entre terças ou outros apoios, 

declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre 

os caibros, fixe os caibros na estrutura de apoio, cravando os pregos 19 x 36 

aproximadamente a 45° em relação à face lateral do caibro, de forma que penetrem cerca 

de 3 a 4 cm na terça; - Marcar a posição das ripas conforme previsto no projeto, conferindo 

distância entre caibros, extensão do pano, galga estipulada de acordo com a telha a ser 

empregada, esquadro e paralelismo entre as ripas; - Pregar as ripas nos caibros, utilizando 

pregos 15x15 com cabeça; - Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar 

ferimentos nos montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção. A unidade 

de medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha 

orçamentaria 

 

 

1.8.2 TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO 

COLONIAL, COM MAIS DE 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE 

VERTICAL. AF_07/2019 

 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 

sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, 

a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-

se ou despregar-se com relativa facilidade); - Em cada pilha de telhas disposta sobre o 

madeiramento não devem ser acumuladas mais do que sete ou oito telhas; os montadores 

deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou terças, sendo as tábuas providas 

de dispositivos que impeçam seu escorregamento; - Antes do início dos serviços de 



telhamento devem ser conferidas as disposições de tesouras, meiatesouras, pontaletes de 

apoio, terças, caibros, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado 

o distanciamento entre ripas (galga), de forma a se atender à projeção mínima 

especificada para os beirais e que o afastamento entre topos de telhas na linha de cumeeira 

não supere 5 ou 6cm; - A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a 

cumeeira, e simultaneamente em águas opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para 

que se atenda ao distanciamento máximo entre as extremidades das telhas na linha de 

cumeeira; para se manter a declividade especificada para o telhado, as telhas nas linhas 

dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura equivalente à 

espessura de duas ripas; - No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas 

devem ser amarradas às ripas com arame recozido galvanizado; - Na colocação das telhas, 

manter direções ortogonal e paralela às linhas limites do edifício, observando o correto 

distanciamento entre os canais, o perfeito encaixe dos canais nas ripas e o perfeito encaixe 

das capas nos canais; - Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e 

outros defeitos acima dos tolerados pela respectiva normalização devem ser expurgadas; 

- Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente cumeeiras as telhas 

devem ser adequadamente recortadas. A unidade de medida será em metro quadrado (m²) 

conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

 

1.8.3- CALHA DE CHAPA GALVANIZADA Nº. 26 GSG, DESENVOLVIMENTO 

= 75 CM 

Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal 

especificada para as calhas e o caimento mínimo de 0,5 % no sentido dos tubos coletores; 

Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo 

e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas 

a serem unidas; Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de 

aço inox regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base 

poliuretano. As informações de localização e quantidades estão presentes no quadro de 

construção e na planta de cobertura – construção do projeto arquitetônico. A unidade de 

medida será em metros (m) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

 

 



1.8.4- FORRO DE GESSO EM PLACAS ACARTONADAS – FGE 

 

Na instalação do forro, devem ser verificados todos os detalhes previstos no projeto, por 

meio de locação prévia dos pontos de fixação dos pendurais, as posições das luminárias, 

juntas de movimentação etc. Os serviços devem ser iniciados após a conclusão e teste dos 

sistemas de impermeabilização, instalações elétricas, hidráulicas, de ar-condicionado etc. 

Os revestimentos de paredes, os caixilhos e demais elementos que possam causar 

interferência ao forro também devem estar concluídos. 

Recomendações: As superfícies metálicas que possam entrar em contato com o gesso 

(caixilhos, metais sanitários etc.) devem ser protegidas, mesmo que sejam anodizados, 

cromados, entre outros. 

Normas Técnicas relacionadas _ABNT NBR13867:1997 Revestimento interno de 

paredes e tetos com pasta de gesso - Materiais, preparo, aplicação e acabamento. 

 

1.9- SERVIÇOS COMPLEMENTARES  

 

 1.9.1- BANCADA EM ARDÓSIA E = 3 CM, L = 55 CM, APOIADA EM CONSOLE 

DE METALON 

As bancadas serão lisas, o material a ser utilizado deverão ser pedras de ardósia, espessura 

de 3 cm. As bancadas serão apoiadas em tubos de metalon galvanizado, de formato 

retangular. O serviço deve ser executado conforme especificações de projeto e planilha 

orçamentaria. Deverá ser utilizada mão de obra qualificada. O uso de EPI’s e obrigatório. 

 

1.9.2- FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBO PVC RÍGIDO 

SOLDÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 25 MM (3/4") , INCLUSIVE CONEXÕES 

 

Item referente a fornecimento e instalação tubo PVC rígido soldável. A unidade de 

medida será em metros (m) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

 

 

 

 



1.9.3- ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 

IGUAL A 1,30 M. AF_02/2021 

 

Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia; A escavação deve atender às 

exigências da NR 18. A unidade de medida será em metro cúbico (m³) conforme 

especificação de projeto e planilha orçamentaria 

 

1.9.4- MADEIRA ROLICA TRATADA, D = 16 A 20 CM, H = 6,00 M, EM 

EUCALIPTO OU EQUIVALENTE DA REGIAO 

 

Item referente a fornecimento e instalação madeira roliça tratada com diâmetro de 16 a 

20 centimetros. A unidade de medida será em metros (m) conforme especificação de 

projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.9.5- MADEIRA ROLICA TRATADA, D = 12 A 15 CM, H = 3,00 M, EM 

EUCALIPTO OU EQUIVALENTE DA REGIAO 

Item referente a fornecimento e instalação madeira roliça tratada com diâmetro de 12 a 

15 centimetros. A unidade de medida será em metros (m) conforme especificação de 

projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.9.6- CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,4 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ SEIXO ROLADO) - PREPARO MANUAL. 

AF_05/2021 

O concreto será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com as seguintes 

características, FCK de 15 Mpa, traço de 1:3,4:3,4 sendo respectivamente, cimento, areia 

média e brita 1, através de manual. 

A SUPERVISÃO devera realizar ainda as seguintes atividades especificas: 

• Atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de obra, para 

liberação da concretagem de partes ou pecas da estrutura. Tal liberação somente se dará 

se for solicitada em tempo hábil, para que sejam executadas as eventuais correções 

necessárias; 

• Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os 

alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas e 

do cimbramento, além do posicionamento e bitolas das armaduras, eletrodutos, passagem 



de dutos e demais instalações. Tratando-se de uma peça ou componente de uma estrutura 

em concreto aparente, comprovar que as condições das formas são suficientes para 

garantir a textura do concreto indicada no projeto de arquitetura; 

• Não permitir que a posição de qualquer tipo de instalação ou canalização, que passe 

através de vigas ou outros elementos estruturais, seja modificada em relação a 

indicada no projeto, sem a previa autorização da SUPERVISAO; 

• Acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as 

recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma e a 

cura do concreto. Especial cuidado deverá ser observado para o caso de peças em concreto 

aparente, evitando durante a operação de adensamento a ocorrência de falhas que possam 

comprometer a textura final; 

• Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a qualidade 

do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários a comprovação das 

exigências do projeto, cujos relatórios de resultados deverão ser catalogados earquivados; 

• Exigir o preparo das juntas de concretagem, conforme projeto de construção 

correspondente. No caso de concreto aparente, solicitar ao autor do projeto o plano de 

juntas, quando não indicado no projeto de arquitetura; 

• Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por exemplo: 

cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 

 

1.9.7- PINTURA COM VERNIZ SINTÉTICO MARÍTIMO EM ESQUADRIAS DE 

MADEIRA, DUAS (2) DEMÃOS, ACABAMENTO TIPO FOSCO 

 

Para a aplicação da pintura com verniz sintético marítimo as madeiras deverão estar secas, 

limpa, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber a demão. A ELIMINAÇÃO da poeira gerada 

pelo processo de lixamento deverá ser COMPLETA, tomando medidas especiais para 

impedir o levantamento do pó durante a realização dos trabalhos, até que todas as tintas 

sequem por inteiro. A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme 

especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

 



1.9.8- CONJUNTO DE MESA E BANCOS DE CONCRETO PARA JOGOS (02 

BANCOS EM ARCO COM D INTERNO = 130 CM E H = 43 CM E MESA COM 

D = 80 CM, E = 8 CM E H = 75 CM) 

Item referente a fornecimento e instalação mesa e bancos de concreto para jogos. A 

unidade de medida será em conjunto conforme especificação de projeto e planilha 

orçamentaria. 

 

1.9.9- PORTÃO EM PERFIL E CHAPA METÁLICA COLOCADO COM 

CADEADO 

Todas as portas estão devidamente indicadas na planilha. Deverão ser observados o 

prumo e o alinhamento da porta. A folga entre a porta e o portal deverá ser uniforme em 

todo o perímetro da porta. Após o assentamento, deverá ser verificado o funcionamento 

da porta. Uso de mão-de-obra habilitada. 

O uso de Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório. A porta deve ser 

instalada na altura do piso fornecido. 

 

1.9.10- EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 

CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_07/2016 

 

Item referente a construção de piso de concreto nos locais indicados em planilha 

orçamentaria. Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam se 

as fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado; Finalizada a 

etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e desempeno do 

concreto; Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por 

meio de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda 

fresco. Por último, são feitas as juntas de dilatação. A unidade de medida será em metro 

cúbico (m³) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria 

 

1.9.11- PONTO DE CONSUMO TERMINAL DE ÁGUA FRIA (SUBRAMAL) 

COM TUBULAÇÃO DE PVC, DN 25 MM, INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA, 

INCLUSOS RASGO E CHUMBAMENTO EM ALVENARIA. AF_12/2014 

Item referente a fornecimento e instalação ponto de consumo terminal de água fria 

incluindo tubulação, rasgo e chumbamento em alvenaria. A unidade de medida será em 

unidade conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 



 

1.9.12- TORNEIRA METÁLICA PARA IRRIGAÇÃO/JARDIM, ACABAMENTO 

CROMADO, APLICAÇÃO DE PAREDE, INCLUSIVE FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO 

Item referente a fornecimento e instalação de torneira metálica para jardim com 

acabamento cromada. A unidade de medida será em unidade conforme especificação de 

projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.9.13- REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM 

PLACAS TIPO ESMALTADA PADRÃO POPULAR DE DIMENSÕES 20X20 

CM, ARGAMASSA TIPO AC I, APLICADAS EM AMBIENTES DE ÁREA 

MENOR QUE 5 M2 NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. AF_06/2014 

Deverá ser utilizado para o revestimento cerâmico nas paredes internas placas do tipo 

esmaltadas extra de dimensões 20x20 centimetros (cm), em altura e área conforme 

especificações de projeto e planilha orçamentaria. Será utilizada argamassa colante AC I 

para cerâmicas e rejunte cimenticio, cor estabelecida pela PREFEITURA caso não 

especificada em projeto. 

As peças deverão ser selecionadas no canteiro de serviço, refugando-se todas aquelas que 

apresentarem defeitos incompatíveis com a classificação atribuída ao lote, pelo 

FABRICANTE, com as presentes especificações. 

Serão refugadas as peças cerâmicas que apresentarem defeitos de fabricação, ou de 

transporte e manuseio, tais como: discrepância de bitola incompatível com o tipo de 

material em questão, empenamento excessivo, arestas lascadas, imperfeições de 

superfície (manchas, descolorações, falhas, etc.), ou imperfeições estruturais (saliências, 

depressões, trincas, presença de corpos estranhos, etc.). 

As placas cerâmicas deverão atender às condições de ortogonalidade, retitude lateral, 

planaridade, absorção d’água, carga de ruptura e módulo de resistência à flexão, expansão 

por umidade, resistência à gretamento, etc., determinadas pela norma NBR -13818 – 

“Placas cerâmicas para revestimento – Especificação e métodos de ensaio”. 

As peças cerâmicas cortadas para a execução de arremates, deverão ser absolutamente 

isentas de trincas ou emendas, apresentando forma e dimensões exatas para o arremate a 

que se destinarem, com linhas de corte cuidadosamente esmerilhadas (lisas e sem 

irregularidades na face acabada), especialmente aquelas que não forem recobertas por 

cantoneiras, guarnições, 



canoplas, etc. Os cortes deverão ser efetuados com ferramentas apropriadas, a fim de 

possibilitar o projeto ajuste de arremate. 

 

1.9.14- VÁLVULA DE DESCARGA COM REGISTRO INTERNO, 

ACIONAMENTO SIMPLES, DN 1.1/2" (50MM), INCLUSIVE ACABAMENTO 

DA VÁLVULA 

Item referente a fornecimento e instalação de válvula de descarga com registro interno. A 

unidade de medida será em unidade conforme especificação de projeto e planilha 

orçamentaria. 

 

1.9.15- RALO SIFONADO PVC CÔNICO ALTURA REGULÁVEL 100 X 40 MM 

COM GRELHA METÁLICA 

Item referente a fornecimento e instalação de ralo sifonado PVC com grela metálica. A 

unidade de medida será em unidade conforme especificação de projeto e planilha 

orçamentaria. 

 

1.9.16- APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA 

EM TETO, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

Para a aplicação da tinta acrílica toda a superfície deverá estar firme, seca, limpa, sem 

poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente 

preparadas para receber a demão. A ELIMINAÇÃO da poeira gerada pelo processo de 

lixamento deverá ser COMPLETA, tomando medidas especiais para impedir o 

levantamento do pó durante a realização dos trabalhos, até que todas as tintas sequem por 

inteiro. Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superfícies 

metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. As pinturas 

deverão ser executadas de cima para baixo, e deverão ser evitados escorrimentos e 

salpicos da mesma, entretanto se não puderem ser evitados, deverão ser removidos ainda 

com a tinta fresca ou utilizando o removedor adequado para determinado tipo de 

tinta.Serão aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser aplicada 

quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo 

de 24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para 

cada tipo de tinta. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo 

observar um intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de massa, ou de acordo com 

recomendações do fabricante. Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, 



se as cores não estivem definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as 

mesmas. Deverão ser usadas de um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de 

fabricas, e as embalagens deverão ser originais, fechadas, lacradas de fábrica. O reboco 

não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, tubulações furadas, 

infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. O reboco em desagregação 

deverá ser removido e aplicado novo reboco. Manchas de gordura deverão ser eliminadas 

com uma solução de detergente e água, bem como mofos com uma solução de cândida e 

água, enxaguar e deixar secar. Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo 

com especificações e recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas 

deverão ser lixadas para obter bom acabamento. A unidade de medida será em metro 

quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.9.17- FORRO DE GESSO EM PLACAS ACARTONADAS - FGE 

Na instalação do forro, devem ser verificados todos os detalhes previstos no projeto, por 

meio de locação prévia dos pontos de fixação dos pendurais, as posições das luminárias, 

juntas de movimentação etc. Os serviços devem ser iniciados após a conclusão e teste dos 

sistemas de impermeabilização, instalações elétricas, hidráulicas, de ar-condicionado etc. 

Os revestimentos de paredes, os caixilhos e demais elementos que possam causar 

interferência ao forro também devem estar concluídos. 

Recomendações: As superfícies metálicas que possam entrar em contato com o gesso 

(caixilhos, metais sanitários etc.) devem ser protegidas, mesmo que sejam anodizados, 

cromados, entre outros. 

Normas Técnicas relacionadas _ABNT NBR13867:1997 Revestimento interno de 

paredes e tetos com pasta de gesso - Materiais, preparo, aplicação e acabamento. 

 

 

1.10-  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

Deverá ser observado o projeto, referente às instalações elétricas de toda edificação. 

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a CONTRATADA deverá conferir a 

discriminação constante da nota fiscal ou guia de remessa, com o respectivo pedido de 

compra, que deverá estar de acordo com as especificações de materiais, equipamentos e 

serviços. Material ou equipamento que não atenda às condições do pedido de compra, 



deverá ser rejeitado. A inspeção visual para recebimento constitui-se, basicamente, do 

cumprimento das atividades descritas a seguir: 

• Conferência das quantidades e condições dos materiais, que devem estar em perfeito 

estado, pintados, sem trincas e amassamentos, embalados e outras; 

• As áreas de estoque devem ser em locais adequados de acordo com os tipos de materiais, 

sendo que, materiais sujeitos à oxidação, peças miúdas, fios, luminárias, reatores, 

lâmpadas, interruptores, tomadas, eletrodutos de PVC e outros deverão estar em local 

abrigado. 

Eletrodutos 

É vedado o uso, como eletroduto, de produtos que não sejam expressamente apresentados 

e comercializados como tal. Em qualquer situação, os eletrodutos devem suportar as 

solicitações mecânicas, químicas, elétricas e térmicas a que forem submetidos nas 

condições da instalação. Nos eletrodutos só devem ser instalados condutores isolados, 

cabos unipolares ou cabos multipolares. Isso não exclui o uso de eletrodutos para proteção 

mecânica, por exemplo, de condutores de aterramento. 

Os condutores devem formar trechos contínuos entre as caixas, não se admitindo emendas 

e derivações senão no interior das caixas. Condutores emendados ou cuja isolação tenha 

sido danificada e recomposta com fita isolante ou outro material não devem ser enfiados 

em eletrodutos. 

Na montagem das linhas a serem embutidas em concreto armado, os eletrodutos devem 

ser dispostos de modo a evitar sua deformação durante a concretagem. As caixas, bem 

como as bocas dos eletrodutos, devem ser fechadas com vedações apropriadas que 

impeçam a entrada 

de argamassas ou nata de concreto durante a concretagem. As junções dos eletrodutos 

embutidos devem ser efetuadas com auxílio de acessórios estanques aos materiais de 

construção. Os eletrodutos só devem ser cortados perpendicularmente a seu eixo. Deve 

ser retirada toda rebarba suscetível de danificar a isolação dos condutores. 

Caixas 

Devem ser empregadas caixas: 

• Em todos os pontos da tubulação onde houver entrada ou saída de condutores; 

• Em todos os pontos de emenda ou de derivação de condutores; 

• Sempre que for necessário segmentar a tubulação. A localização das caixas deve ser de 

modo a garantir que elas sejam facilmente acessíveis. 

Recomendações 



1) O quadro de medição deve ser instalado em lugar de fácil acesso tanto para os usuários 

do local quanto para os profissionais das companhias de energia que fazem a leitura. 

2) Os materiais utilizados neste trabalho precisam ser de qualidade. Produtos que não 

tenham sua qualidade comprovada não devem ser reaproveitados. 

3) Antes de iniciar a instalação, a planta descritiva do projeto elétrico e complementares 

é fundamental. Nela tem de constar todos os pontos de luz, tomadas, interruptores e os 

demais elementos usados neste tipo de serviço. 

4) O número de tomadas de uso geral deve ser fixado de acordo com o seguinte: em 

banheiro, no mínimo, uma tomada junto ao lavatório; em cozinhas, copas, áreas de 

serviço, lavanderias e locais análogos, pelo menos, uma tomada para cada 3,5 metros, 

sendo que próximo de cada bancada deve ser previsto uma tomada conforme projeto. 

5) A potência das tomadas em cozinhas, copas, áreas de serviço, lavanderias e locais 

análogos deve ser de, no mínimo, 600VA por tomada, até três tomadas, e 100VA por 

tomada para os excedentes. Nos demais cômodos ou dependências, pelo menos, 100VA 

por tomada. 

6) Deve ser atribuída à tomada de uso específico uma potência igual a potência nominal 

do equipamento a ser alimentado. 

7) No trabalho de instalação elétrica, o aterramento é um dos principais itens. Ele atua, 

por exemplo, na prevenção de choques elétricos, aumenta a vida útil de equipamentos 

eletroeletrônicos. 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na planilha 

orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item após a 

execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

 

2- OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

 

Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de Preços deverão 

ter execução previamente autorizada por Termo de Alteração Contratual; 

Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão ter seus 

preços fixados mediante prévio acordo; 



Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários à execução 

das obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização; 

A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas as condições 

de habilitação e qualificação exigidas; 

Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de aplicação de 

multa; 

Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou fornecimento que 

não esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato; 

Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização e Assessoria 

Jurídica da Contratante; 

Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação de um 

Técnico em Segurança do Trabalho; 

Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras redigido em no 

mínimo 2 cópias; 

Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia autorização 

ambiental; 

Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica; 

Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal e dos 

insumos até o local das obras e serviços; 

Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo pela 

Contratante; 

Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita execução das 

obras e serviços no prazo contratual; 

Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer vinculação 

empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à execução dos 

serviços objeto do contrato; 

Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação tributária, 

trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam sobre os 

materiais e equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua conta, inclusive o 

registro do serviço contratado junto ao CREA do local de execução das obras e serviços; 

A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do serviço, 

para representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 8.666/93); 



A Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do contrato, pelo 

pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, energia, telefone, taxas, 

impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser cobrados; 

A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa de 

identificação da obra, com as seguintes informações: nome da empresa (Contratada), RT 

pela obra com a respectiva ART, número do contrato e Contratante, conforme Lei n° 

5.194/1966 e Resolução CONFEA n° 198/1971; 

Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará de 

demolição; 

Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a salubridade 

e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços; 

Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher as fichas de EPI's. 

 

3- RECEBIMENTO DA OBRA 

Para recebimento da obra, o município deverá verificar a execução de todos os serviços, 

atestando a qualidade e funcionalidade da obra. 

 

 

OUTUBRO/2021, LAGOA DOS PATOS 
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